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_n'fubituavam-'se os filhos a recorrer'

l,

limpando trabalho, e a votar no

“Governo
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II? “Wii vida mentiroso, de falso lu-

ll

v i

miríade domestica de' peliná,

”mendes- e uma 'incapacidade

_ eomlets para 9 futpro papel d'e

__ ' anne casa ãeducadora de fi-

'í !Tudo éra &desire-«las para

' wi vas' gerações, parecendo-nos que

'ta tendencia, se queremos vêr as

-nas minhas apreciações, é indu-

.vobjeotivas 1do modo de ser da-

. a quem quer'seja, novo ou velho,

'. verificar :se as apreciações são

#moral dos rapazes e raparigas do

*meu'tempo deixava já bastante

-" a desejar. Na familia, entendia.

!das maneiras, e. *civilidade-sa-

bor'estar a mesa on na sala de
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EVILSllU grande 1mponenma a comemoraçao da batalha de La Lys, decerto a maior em
_ A| ,1 A 1 v y~r _ I a n , a u- ›. ,Atlportuguoses tomaram parte. Hom e sessao solene na Escola Prnnana Superior, tendo tal

»do aniversario desta batalha o seu ilustre director, sr. José C

Souza e o aluno. Abel de Souza Junior,

_ p Em cavalaria 8 foram as cercmonias presididas pelo *seu ilustre comandante, sr.

. , tendo. feito uma bela aloeuçao alusrva ao acto, 0 tenente sr. Lopes Ribeiro.

- ' _ Em Infantaria 24 houve tambem uma sessao solene presidida pe. , 1¡ . . o

nado pelo llustre secretarlo geral do

Francisco

A .Na, -Guarda Republicana tambem o

~ o governo civil, sr. dr. Melo Freitas e

v _ ncaruaçao, tendo dlscursado o tenente Umberto de

tenenteMendonça, tanto um como outro com brilho.

seu digno comandante, sr.. capitão Geraldes, outro combatente da

W seu comando. Todas estas comemorações.. foram inter-

1¡ horas, _um ,estrondoso morteIro anunciou o começo do silencio em

    

': I' 'l 1 . ~ -

' 'Sem duvida, todos nós parti-

lhamos mais ou menos deste de-

feito comum que consiste em

ajuizar com severidade das no-

   

      

   

 

  

                   

  

  

  

reava, cada vez mais, minada

pela pretenção de aparentar, pe-

la tendência a imitar uma classe

aristocratica que não lhe podia

dar senão péssimos exemplos,

pois que, na sua genaralidade,

era uma classe degradada, sem

espirito e sem elevação, uma

pseudo-aristocracia do toureiros,

de pandegos e de falsos titula-

res.

Se a familia pouco se ocupa-

va. da educação moral, a escola

e o colegio, tirando a. disciplina

escolar n'os _internatos, não dava

muito mais atenção ao problema.

Havia ainda a Egreja, mas esta,

mais preocupada com as práti-

cas religiosas do que com a mo-

ralidade das suas ovelhas, limi-

tava-se a exigir do Estado que

ensinassc o catecismo nas suas

escolas, e o Estado ensinava-o

da mesma forma e no mesmo

espirito com 'que ensinava a co-

rogralia e a gramatica. A Egre-

ja, que noutros tempos, na fami-

lia e na escola, dirigia a educa-

çao moral, agora, clescronte de

si mesma, convertida ao mate-

rialismo, contentava-se em ser

a grande mestra. do corimonias

nos actos solenes da vida publi-

ca ou privada-nos dias de ju-

bilo ou de luto colectivo, no nas-

cimento, no casamento e na mor-

te.'

Assim, todo o nosso sistema

de educação. moral, apresentan-

do ainda', exteriormente, uma

certa "aparencia dc vida, de fa'

cto, interiorm'ente, estava ruido

els's são peores do que aquela a

.que pertenceu-res. Necessitamos,

pois, de nos defender contra es-

rooioas como elas realmente sao.

Todavia, 'dando o devido des-

contoao que este factor subjecti-

vapode introduzir de exagerado

'bitavel- que h'a manifestações

quelas gerações que permitem a

bem ou mal fundadas.

?E' bem certo que a edücação

se por boa educação a educacao

visitas, conhecer em todas as

suas 'minudeucias os usos da

Quanto ao

Maisginvocavam-se os preceitos da

moral-'quando era necessario rc-

preender os' filhos, mas a todo o

momento os eXemplos desmen-

(sem ;aqueles preceitos. Desde o

exame/de instrução primaria, ha-

ao empenho, e mais tarde ensi-

navamànos a viver do Estado e

paralobter a sua' prote-

_ 'Desde bem cedo os homens'

' m a' aprendizagem da man.

Mais mwilismo.

-l “ele ~ráperígas incutiu-se-lhcs Ora, afigura-se-rne que com

a entrada da nova geração não

coincidiu o' surto de uma rea-

ção salutar, _antes o mal se tem

agravado. Pres'entemeute, nem

sequer a compostura exterior, as

manifestações' 'de respeito e dis-

cipline. na familia ;se cultivam

_ _ _ já. A impaciencia por toda a es-

tar) marido. A eãffamilia pecie de freio ou de' constrangi-

_za,_ porn-assuste, virtudeslmento é visiyil _tanto nos rapa-

¡ e falsas prendas, encobrindq-

"olhos dos estranhos uma.

«_ o : : sua sua simplicidade, eng "'z'escomo nas raparigas. Eu não

 

pelo caruncho,_de cima. a. baixo,

me lembro de ter visto nunca,

como agora, tanta menina con-

-égerripo no pa_- O
a ' m '

 

curas, ao Insee-fusca, como so

contrava-se, certamente, mas ra- fosse a coisa mais natural deste

mundo.

Certo, os rapazes do meu

tempo não eram menos atrevi-

dos que os de hoje, mas as ra-

parigas é que eram, sem duvi-

da, menos-como direiP-menos

dez-temidos. E, ao que parece,

este destcmor das raparigas não

da cuidado aos país nem assus-

ta os noivos. Ainda bem.

Tambem as raparigas, hoje,

não dcsdcnham imitar, na ma-

neirade vistir o de andar, as

profissionais do amor de alto co-

turno,_ a ponto de ser dificil, por

vezes., distinguir as que o não

são, quando não acompanhadas

do pessoa de manifesta respeita-

bilidade. -

E até a linguagem traduz ni-

tidamente a diferença entre as

duas épocas. Ja mais de uma voz

tenho ouvido, na chamada boa

sociedade, raparigas perfeitamen-

te inocentes proferirem termos

de calão, que noutros tempos

imediatamente atraíriain uma

repreensão severa da parte do

pai ou da mãi, e que hoje pas-

sam sem reparo. E" ro caso de

um verbo que significa-impor-

tunar-e que deriva do nome de

um aniin-alejo assás obnoxio. Os

rapazes levaram para casa o ter-

mo, não tiveram cuidado de o

não proferir doente das irmãs, e

as irmas usam dele no mais ino-

cente dos sentidos“

Mas ha um exemplo, talvez

ainda mais característico da di-

ferença entre as duas gerações.

No meu tempó, quando queria-.

mos designar um individuo qual-

quer, diziamosrp tipo. Este ter-

mo de calão tinhanma origem

nobre-origem,-proañma, enten-

da-se-vinhaànqsdos homens de

letras e artistas da“época, em

aos se era 'extremamente guloso

a côr local. 'C'est un type, di-

zia-se então. ,Haja os rapazes

dizem: ogajq e afaja. _ i "

O térmõ veio, as alfurjas 'e

Violas' 'do Anadia., ¡não veio de '

cima, void' de Baixo, _dal' relé. 'A' x

_(¡_azetilha
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. grande guerra, fez uma patriotica palestra as pracas do

,rompldas por dOlS minutos, quando, pelas

_homenagem aos nossos heroicos soldados, mortos na Flandres, Africa e no mar.

1' ~ › d t d h':uaiawrrmeaemmMm
nt' “ '

Da pesca do bacalhau,

Vi gritar muito maráu

Contra a sua carestia.

Agora que lá tem cobres

A lucro d'uns cem por cento,

já deseja mais aumento

P'ra tirar melhor maquia.

Vou entrar n'uma empreza

P'ra não sentir a careza.

Cuca.

  

Feira de Março

Apesar do mau tempo que vai

fazendo, ha feirantes que, embo-

ra terminando o praso, desejam

aqui estar até ao _proximo domin-

go, em que começarão a desman-

char as barracas.

lions consultorio

Inaugurou ha dias o seu con-

sultorio na rua coimbra, n." 9,

1,° andar, o nosso presado amigo

sr. dr. Antonio' Chaves Maia, no-

vo medico, muito inteligente, dis-

tinto e possuidor de excelentes

qualidades de caracter.

No seu consultorio e depen-

dencias que se acham mobíladas

e adornadas com esmero e arte,

encontram-se aparelhos e utensí-

lios cirurgicos o que ha de mais

perfeito e moderno.

Dedica-se ás doenças das se-

nhoras e clinica geral, tencionan-

do muito em breve adoptar os tra-

tamentos electricos, falta que ha

muito se faz sentir nesta cidade.

Ao nosso ”amigo, que gosa de

gerais simpatias, e que foi o alu-

no mais distinto do seu curso,

desejamos-lhe um futuro muito

brilhante.

   

geração de ontem, uma parte

~pelo menos, tendia a intelectua-

lizar-se; a! de 'hoje tende e-rufiar

~nizar-se. Pósítívamento, 'não e

um progresso., '

(Do :Secnlo›). .

"José de Magalhães

errlfrrrríms '

UMA ç

que soldados

_ _ J adoa preposito

asnniro da Silva, o professor sr. Agostinho de

tenente-coronel Guimarães,

lo comandante Queimada, que; foi secreta-

pmo _ administrador. do concelho, sr.

Almeida, combatente da grande guerra, e o
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Il.m° Sr. Director do Jornal O

Debate.

Tendo-me sido

buída a. autoria

or vezes atri.

as gazetilhas

insertas no Debate, venho roger-

lhe a fineza de desmentir seme-

lhante impressão, certo c'omo é

que desde o seu primeiro nume-

ro jámais colaborei n'aquela sac-

ção ou mesmo nÍoutras'qiie por

mim não sejam assinadas.

Da lealdade de V. Eirá: que

desde já agradeço, espera ,o si-

gnatario a publicação dÍesta mi-

nha carta e a. deferoncia'ao pe-

dido que a mesma. traduz, icon-

fessando-me com consideração e

estima,

De' v.

Cresdo,th.° Att.° e Õbg.'

AWGÍI'Ç, 11 de Abril' de_ ;9223.

Luiz' Alberto Couceiro daCosta.

 

o TBM?“" ,daí

"Baixou 'á' tem ' cratera.; :Tem

chovido torrencia manter 's'endo

isso de grande' beneficio' * a. al-

gumas terras já :sémcada ,'f mas

impedindo a continuação 'dos tra-

balhos agrícolas em outras.

 

container' o

Prevenimos os nossos pre-

zados amigos e assinantes

que vamos novamente man-

dar á cobrança, pelo correio,

os recibos que nos foram de-

volvidos

_A' cobrança, que já édis~

pendiosa, mais onerosa se

torna quando repetida. Eor

isso esperamos da boawnta-

de de todos que atendam'aos

avisos que lhes_ ,sp/'am feitos,

e de todos'esperornos o bom

acolhüne'hi'o "

dos recibos. _ -'

' _alimentação

,v ›. V".

  



 

ll Pllllllllillll lll lllllllltlll
_
W

l Ígnotus traz um belo artigo sã doutrina, o objectiv

dos actos nobres, e

de fundo, com a epígrafe que

encima este, num dos ultimos por

' ;numeros desta gazeta. E'
_ _

mesmo como diz, é exactamente sob o seu império protector,

deseja praticar acções sem chan-

cela moral, publica, manifesta-

ções de iiizoralidade ou repu-

'com' soberano descaro e com gnantes exteriorlzações de pre-

versidades.

como o descreve, o quadro so-

cial que o rapazro por ai ofe-

rece.

uma requintada ma fé de quem

sabe bem o que faz e sabe me-

lhor as leis que o protegem, o

ra azio toma a rua como um ex-

se ente palco de exibições. com

. .o aplauso de bons patetas que

,usam gravata ou com a indife-

rença enervante da maioria, que

se não prende com bagatelas.

As energias morais desta nos-

sa geração estão quasi que _es-

magadas, por mil circunstancias,

todas contrarias ao
bom senso, to-

das inimigas da boa razao. Por

todos os modos se contrariam os

bons desejos, as melhores inicia-

tivas para o fim util e inadiavel

de morigerar os habitos desen-

frendos e cestumeira repugnante

I de certas crianças e certos adul-

" tos, qm) fazem, por toda a par-

te, franca exibição dos seus

defeitos e dos seus vícios.

'Pois era necessario, impunha-

se que as autoridades, quer ad-

ministrativas, quer policiais ou

pedagógicas, puzessem em acção

todos os seus recursos moraliza-

dores, auxiliados pela lei e. . .

pela tácita ou manifesta concor-

dancia dos bons cidadãos desta

patria que teem pelos sãos prin-

_ cipios- dseducaçao um culto fer-

voroso ou sincero respeito.

- A liberdade é uma óptima

conquista. dos tempos modernos,

' se mesmo o mais precioso dos

frutos que a luta pela emanci-

_ pação social tem produzido atra-

i vez dqs tempos. Pois essa liber-

.dads,que é simultaneamente uma

"i lol da 'nossa conservação e pro-

nfnri tiçn da

Wiñerà'õfi'âlidãde po mea. e

social, não pode exercer-se em

toda a latitude, não pode am-

pliar-se até aos limites em que,

por excessiva e desarmonica, se

_ torna de efeitos contraproduoen-

tes, se revela, de frutos perigo-

sos, atentatórios do equilibrio

que, dos bons preceitos morais,

se, deriva eloquente e belo.

E' necessario e urgente, pois,

que se de a_ esse sentimento a

extensão consentánea com o nos-

so'grau' de educação, dando á

sua formula a expressão duma

absoluta amplitude quando a

mesma l berdade tem a caracte-

ristica de bemfazer, o cunho da
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dia 4. na sua casa do' Rocio,

, mãe dos nossos amigos _e assinan- _

tes srs. Joaquim de Pinho Vina- bllco.

gre, actualmente na America do _

Norte, e Manuel de tho Vma-lo Circo Olimpia, sob a direcção

Em. guarda-fiscal em serviço na

A ,estes nossos amigos e a

toda 'a familia o nosso cartão de

,m5, t

sa do nosso amigo sr. Albano

Costa, e cunhada de tambem nos-

so amigo sr. dr. Antonio da Costa

Ferreira.

Sentindo' a dôr daquele no'sso

amigo, apresentamos-lh
e os nos-

sos Sentimentos.

I**

assim ,mais estreita,

 

   

  

  

   

   

    

 

   

   

   

   

  

  

     

mos imprOprios, blasfemos, fa-

zendo gala dos seus vicios pre-

coces, cigarro ao canto da boca

e olhares atrevidos como pre-

núncio duma longa. historia dc

crimes ou falhas rcpngnantes de

caracter.

E mulheres quantas não ba

á luz do sol e a vista de todo o

mundo executando tristes e mes-

quinhos papeis, onde o pudor

cedeu lugar a desvergonha, on-

de a delicadeza se substituiu pe-

la grosseria e desplante?!

ral.

sonalidade.

bem.

fa bemfazeja.

Cesário Augusto.

 

I Circos e variedades

Como de costume, pela Fei-

Repentinamente, faleceu no ra de Março, aparecem sempre

a destes casas ambulantes de es-

pectaculos. E não lhes falta pu-

bado, dia do seu beneficio.

_ _ Uma surpreza, por uma dis-

Em Brum?“ ale““ a espo- tinta amadora aveirense, será

da feita nesse dia a todos quantos

assistam ao beneficio do popu-

lar artista Augusto Costa, que,

com geral agrado, já apresentou

os seus trabalhos no nosso tea-

tro .

Jllillllllll llllllllllllllllllll
.Em Oliveira do Bairro tam-

bem faleceu o sr. Leonardo de Advogado

Sousa Maia, chefe aposentado da Mudou o seu escritorio para

secretaria da Camara daquele

concelho.

 

. 0 ' °Este senhor em n°553 c n“" Jornalísticos

-raneo e ali vivia ha muitos anos,

onde havia constituido familia.

' leila-s :2,223215

' na de 'falha dourada. Nesta de seia

redacção se diz. (16) pera vida.

Pela Exma Senhora D. Ma-

ria da Luz Malheiro de Tavora

Barreto Sacchetti foi pedida pa-

o benéfico m seu filho Ex.mo Sr. Antonio

desta cida-

foi con-

de da

  

dando'lhe› Barreto F. Sacchetti,

OutI'O lado, uma fórmnla de, a quem ultimamente

limitada. quando, cedido o titulo de Viscon

50 Granja, a mão da Exma Senho-

ra D. Maria Teresa Coelho de

Castro Vilas-Boas, gentil e pren-

dada filha do Ex.mo Sr. Anto-

nio Coelho de Vilas-Boas, co-

mondador tão

Anda ai o rapazio por essas ddade de Evora.

ruas, por esses cinematografos,

por praças públicas, jardins e

avenidas fazendo gala com ter-

respeitado

O enlace matrimonial deve

realizar-se em breves meses na-

antevendo-se
aos

quela cidade,

futuro de
simpáticos noivos um

felicidades.;

-Teeinqestado bastante doen-

tes os srs. Reinaldo de Vilhena

Torres, empregado de finanças,

e Octavio Duarte de Pinho, che-

fe da fiscalização municipal, e a

quem desejamos prontas melho-

ras.

-Passa hoje o seu aniversa-

rio natalicio o nosso amigo, sr.

João (iainelas,

Caixa Geral de Depositos.

_Estiveram nesta cidade os

nossos amigos e assinantes srs.

Antonio Simões Jorge o filho

Diamantino, da Taipa; Manuel

Rodrigues Pereira dc\C

de Requeixo; Joaquim Francisco

Braz, da Povoa do Valado; Ma-

nuel Silvestre, de Nariz.

_Cumprimentámos
em Avei-

ro os nossos dedicados correli-

arios, de Eixo, snrs. Calixto

Saldanha e João Marques

Dias Ferreira. '

-Regressou do Porto a esta

cidade, o nosso correligionario

sr. Alvaro Porfirio Ferreira.

-De visita ao sr. dr. Adelino

Simão e familia, esteve entre nós

o sr. Henrique Dias Freire, dis-

tinto aluno-do õ.° ano de Direito

da Universidade de Coimbra.

rir-,Tem guardado o leito, com

_.w .naum
_ 6.531.., -.-nas

io snr. José Ml-

empregado na

  

Porquê? Por varias razões,

sendo muito importante a do
- 1.. - -

desleixo em que as autoridades

puzeram estas questões de mo-

Realizaram-se no passado do-

mingo. em llhavo e em Anadia,

as eleições das comissões politi-

cas do l). R. P. As de llhavo fi-

caram assim constituídas:

arvalho,

Um comissario de policia,

um administrador ou um rege-

dor, sem excluir o~ próprio Chefe

overnador civil, muito poderiam

azer n'este sentido, reprimindo

excessos de pornografia falada

ou escrita, que são sempre pro-

va de baixesa de caracter, nun-

ca afirmaçâo respeitavel de per-

gion

mas
Comissão Municipal

Efectivos - Presidente: José

Augusto dos Santos, quartanista

de medicina; secretario-Eduar-

do Craveiro, tesoureiro proposto;

tesoureiro-Antonio Pereira Ra-

malheira. capitão de marinha

mei-cante; vogais-Manoel Perei-

ra Ramalheira, capitão de mari-

nha mercante; Julio Marques de

Quantos agentes da autorid'a-

de, quantas entidades_ de ensino

nào desejam, uma ou outra vez,

corrigir abusivas manifestações

de mau caracter; tentando por

termo a todos esses abusos que

são a nossa vergonha? O meio so-

cial não compreende bem o zêlo,

n ?im AM- “43-4-44- v ' ::Jr-4-

ei não lhes reconhece os serviços,

e aí ficam elas em cheque num

conflito aberto, com todas as res-

ponsabilidades e incómodos, elas

que só tiveram em mira fazer

,Carvalhg industrial; s_bstitntos

-Francrê'c

capitão farmaceutico; João Nu-

nes do Couto, amannense da

administração; Antonio André

Senos, industrial; Joaquim Ro- dade-

drigues Valente, proprietario;

Josué Ramos, industrial.

so correligio

gueis Picado unior.

Desejamos-lhe um pronto res-

tabelecimento.

_Encontram-se na Quinta do

Loureiro, de visita a seus pais,

os nossos valiosos correligiona-

rios srs. Manuel Dias Ferreira e

Jaime Dias Ferreira, o primeiro,

secretario da Administração do

“2." bairro de Lisboa e o segundo,

importante industrial na mesma

cidade.

_Esteve nesta cidade, duran-

te as férias da Pascoa, de visita

á. sr.a D. Maria Natalia Malaquias

Pereira, a terceiranista da Facul-

dade de Letras da Universidade

de Coimbra, sr.“ D. Maria Ade-

laide Aleixo.

Para promover eficazmente

o saneamento moral das ruas ou

de' - quaisquer lugares públicos

era necessario que três elemen-

tos se conjugassem: a lei, com

os seus ditames, as autoridades

de qualquer ordem com a sua

vigilância, zêlo e prudência e o

público sensato, honesto, que se-

ria um bom auxiliar nessa tare-

Comissão Paroquial de llhavo

Efectivos _ Presidente: José

Fernandes Matias, professor; se-

cretario-Domingos Pereira Ra-

mallieira, distribuidor; tesourei-

ro-Joaquim Marques Machado

Junior, capitão de m. mercante;

Substitutos: - Antonio Martins

da Rocha, artista: Jose' Candido

Lopes, artista; Carlos Ferreira Car-

doso, marítimo.

 

Comissão Paroquial de Val de

...p-
_-____.

Anima-se dia a dia a vida des-

portiva na cidade. No domingo ul-

timo começou o torneio de foot-

ball para a disputa da taça da ci-

dade de que ficou detectar-no

ano passado-o team do Club dos

Galitos. ,

No domingo jogaram o Sport

Club Aveirensee Vouga, e o Es-

trela contra infantaria 24.

Convem aqui frisar que é a

primeira vez que o Sport Club

Aveirense se apresenta a jogar,

perdendo portanto por 2-1.

proximo domingo devem

'ogar Galitos contra Beira-Mar e

port Club contra Onze Negros.

Como se sabe o sport de foot-

bal tem-se desenvolvido extraor-

dinariamente entre nós, e mais

nos dizem que alem dos grupos

já organizados, Outros estão em

via de formação.

Se o tempo o permitir, no pro-

ximo domingo. deve acadir ao

campo do Cojo enorme assisten-

Electivos: Presidente - Luis

Nunes Bastião. proprietario; Se-

cretario-José Nunes Bastião, pro-

prietario. Tesoureiro - Antonio

Nunes de Castro, proprietario.

Substitutos:~Antonio de Olí-

veira Alberto. proprietario: Emi-

lio Nunes Adão, proprietario; Ma-

nuel de Oliveira Vidal, proprieta-

rio.

Comissão Paroquial da Ga-

 

Este ano sobresai dentre elas

do popular artista Augusto Cos-

ta, que apresenta trabalhos sem-

pre variados e promete numeros

sensacionais para o proximo sa-

Efectivos-Presidente: Cezario

da Cruz, professor. Secretario-

Manuel da Silva Cardoso, protes-

sor. Tesoureiro-José Maria Nu-

nes Ruibáu, comerciante.

Substitutos-Manuel Cardoso

d_e Melo, proprietario; Manuel Ma-

na Cardoso, proprietario; Jose'

Ruibáu, proprietario.

No

 

Comissão Paroquial da Gafanha

a rua das Barcos (18) nuel da Silva Vergas Junior, pro-

fessor. Secretario-José Ferreira

de Oliveira, professor. Tesourei-

ro-Francisco Fernandes Caloiro,

professor.

Substitutos-Antonio da Silva

Vergas, distribuidor; Manuel Ca-

çoilo da Rocha. comerciante; Ma-

nuel Lourenço Novo, comerciante.

Saudamos efusivamente todos

Entraram em novo ano de vi-

da os nossos colegas jornal de cia.

Estarreja e A Voz de Esterreja,

aquele no 37.“ e este no 5.O anos,

pelo que muito os felicitamos,

ndodhes uma longa e pros-

_
M

a O DEBATE ›

jornal de maior tira-

em em todo o districto de

veiro.

     

 

AliA DOS POETAS

o¡ velha inutilidade
---0»Qo›-_

Ha mil anos, dois mil, eu sei lá quantos,

que o templo eleva á luz a frontarla

lmperturbável, rígida, sombria

na placidez marmórea dos seus santos.

Cem gerações levaram com seus prontos

os puldos degraus da escadaria,

mas toda a humana dôr, toda a agonia

debalde acorda os ecos nos recantos.

Impossivel e calma, a catedral

vê ante si passar a infernal

macabra procissão dos dolorosas

e, em vez de pão, de amor, de luz e abrigo,

dú-l/zes horror, infernos e castigo

c os braços duma cruz szlcncíosos.

CORIOLANO LEITE.

__________
_______-_-

-_-

os nossos correligionarios do con»

  

   

  

    

   

 

cellio de llhavo.

Oliveira do Bairro.

'o' 7 Marques a Naiaf

  

            

   

  

Hhavo

tenha da Encarnação

tes das senhoras.

da Nazaré

[Itarana-'s

 

   

  

 

  

  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

 

  

    

  

  

  

  

   

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

     

- Tambem se efectuou, ha

dias, a eleição das comissões p

liticas de Oliveira do Bairro. Lo-

go que nos cheguem informe

mais minuciosos, publicaremoe;

os nomes dgs nossos correligio-

narios que Iormam tanto as co-

missões de Anadia como as ds

 

Club Mano Duarte

Tem sido incansáVel em pr

por-cionar festas e reuniões el

gantes a nova direcção dês :l

Club, de que é presidente o sr

major médico José Maria So ~.

e de que fazem parte os srs. d

Francisco Ferreira Neves, ilu u

professor do nosso liceu, capi :-

Amilcar Gamelas, tenente

lho e Pompeu da Costa Perei ;

acreditado comerciante desta ví

A sua acção tem sido nota

com uma certa e justificada ;.2-

miração. Para quem conhece -

invulgares qualidades de emp :'

endimento e de organização w

seu presidente, não é de surp z

ender que este Club esteja act ;E

mente, mais do que nunca(

altura das suas tradições e r.

selecto públiCo que o frequen -

As festas neste Club, em I.

toma parte tudo o que ha s'

mais elegante neste meio soc'

teem evidenciado uma acent '

da familiariedade sem excl

um requintado cunho 'de dis'

ção, familiariedade que não a

permitida dantes senão em g a_

pos de familias em que a f i

quêneia se dividia. Estas fes l

efectuam-se todos os l."E e

sábados de cada mês. l

A ultima efectuou-se na n?

de 7 para S do corrente e o . =

le de inscrição que nessa u'

se realisou, revestiu o maior b

lhantismo, notando-se entre

assistencia as familias mais '

tintas da nessa primeira so

dade. O salao apresentava r,

aspecto festivo com o seu lin

mobiliário ultimamente adq n

do, e a todo este conjunto ›

vam um notavel realce as to ›"

A musica, sob a direcção -i

distinto pianista ex!no sr. Fan

Neves, executou em jazz-B

com Sexteto um escolhido e b

reportorio de danças moder ;_

O serviço de restaurante este

a cadrgo Ãia acreditada casa *r

' ne a rcada ue se ho¡ °

Efectivos: Presidente - Ma- altura dos seus cféditos. 01

biliario, construido pelo

sargento artifice de cavalaria'

snr. Artur Candeias, mereceu

todos grandes elogios.

homem uj

pode dis*

de algumas horas da ,noi

Diz-se na redacção. (15)



 

a _llida partidaria |@esventur_a

Sem desfalecimento, prosegue

o nosso Partido na sua marcha

._ serenae regular. não o pertur-

' bando os Vaticinios agoirentos

daqueles que o desejariam vêr ani-

. quilado.

' Por todo o distrito se proce-

de á renovação dos organismos

partídarios, como determina a Lei

Organica, com verdadeiro afan e

entusiasmo. Por toda a parte se

nota uma fe' índestrutivel e ar-

¡ _dente nos seus destinos e nos da

' Patria que serve. Não ha concelho

nem freguesia onde o pessimismo

e a falta de confiança o tivessem

peneirada, em que ele não nos

surja agora novamente animado

daquela vontade de viver e de

triunfar que o teem caracterizado

nas suas horas de maior gloria.

Reorganizando-se em todos os

cantos da nossa região e prepa-

rando-se para tomar parte no con-

__ gresso geral que se vai realizar

* . em Lisboa e onde se vão pôr em

jogo os seus destinos, ele dáonos

a con'soladora certeza de que as

suas reservas de energia são inex-

gotaveis e que o inimigo ainda

terá de ver passar muítrs anos,

esperamos mesmo que toda a sua

raivosa existencia, sem o ver sa-

, crificado aos seus loucos e impa-

trioticos desígnios de extermínio.

Por nossa vontade indomavel

e pela pureza das nossas inten-

çõe8,_ resistiremos aos ataques

movidos pela sua inveja e pelo

seu odio de impotentes e de des'

naturados. o

Formado de cidadãos conscien-

a, _, te3_e,cheios de virtudes cívicas,

' 'não segue homens e por isso não

- ,se deixa desfalecer quando se ve

desampame daqueles em quem

tinha confiado a sua direCção. Se

estes faliram, se aqueles o aban-

donaram, outros brotarão. do seu

Éseio mais cheios de mocidade, de

talento e de virtudes, e lhe virão

dar :oseu esforço e ahãua vida

,_ m, m ema ver eeao

' &otideaelnãiie o anima. Partido

-. Wormgnesm' benta

' . f' ' 'ominação que mais lhe qua-

' dra. Imagem da propria Nação,

m. ,sãçj sempre as inergias da massa

' anônimã que o salvam, os dm-

- _: : entes, a e'lite, raras vezes estan-

' ,á altura do que ele idealiza e

doiqne ele sonha. Para tornar

   

 

   

    

   

   

         

   

 

  

   

   

   

          

   

  
   

  

  

L¡faleceu! quem tinha o direito

(tdo esperar apoio e defesa, lá vão

bandeados de braço dado com o

' _e_ ,inimigo implacavel de sempre,

, ”assistindo, cumplices abjectos, aos

,. golpes planeados na

.aii sombra e executados pela calada

1 ., ,.; da noite. _Se isso nos confrange o

. ;gestação tambem nos redobra as

. . .inergias e a vontade de triunfos,

efeito ínevitavel que em peitos

honrados .provocam sempre as

,,:_._ acções de traiçãoe de capitulação

perante o inimigo.

ç ceeieveveiee ee Iieev

ü_ #No proximo dia 14, pelas

. .. _N21 _e meia horas, realiza a sua

,I'ã'hunciada conferencia sobre

_ *Historia da Lingua Portuguê»

sa, o abalizado professor, sr.

dr. José Pereira Tavares.

_ Dada a importancia do as-

ewht'o, a cómpeteneia e carin_

*nha com.que s. ex.a trata as-

suntos-desta natureza, de es-

perar é que o 'interesse ' tanto

entre os nossos meios escola-

res como entre todos as pes-

soas cultas desta terra, seja

grande. Esta centerencia, que

e a segunda da série' anuncia-

  

c

,, nosso liceu, será ainda seguij

H r' doutras, a que oportuna#

' ;Bt ' i nos referiremos.

.'- "- rua Trindade

_ Coelho. Falar

gusto Estrela ou Bernar-

ousrr Lopes-Vila Sofia.

~ (19)

  

  

*mapeia corpo docente do '

O nosso colega Correio do

Min/ro, que se publica em Viana

do Castelo, tem um bem fornido

canil. ,

Na primeira coluna da 3.' pa-

gina, e encimada por um belo

perdigueiro, publica uma internos

sarzte lista de uns animais para

os quais nem Pasteur nem outro

qualquer abalizado batereologista

e' capaz de descobrir remedio.

Cá por casa, tambem nos tem

assaltado estes fieis amigos, dei-

xando-nos a bolsa a escorrer san-

gue. Já houve a lembrança de

aqui se publicarem os nomes.

mas como temos mais vergonha

do que eles, calamos-lhes os no-

mes.

Querem vosselencias saber a

pitulancia-como diz o amigo Vi-

nício-dum menino que durante

um ano se alimbzzrzsou com o

nosso periodico? Escreveu isto

no verso do recibo que o carteiro

lhe apresentou. Ora leiam :

“Não posso pagar a assinatu-

ra de um jornal que não pedi.

Não sei nesmo quem indicou o

meu nome para assinante de um

jornal cuja politica e orientação

não me interessa absolutamente

nada. Queiram dirigir-se á pessoa

que lhes forneceu o meu índere-

ço, pois é possivel que ela o fi-

zesse com a intenção de pagar a

assinatura».

Viram a pitrzlancia e a desfa-

çalez deste civilizado cidadão que

até parece que bebeu chá pela ti-

jela do João Brandão ?

Não lhe estampa aqui o nomc

para não saberem que este sujei-

to se chama Aurelio de Araujo,

e mora na rua Antéro do Quen-

tal, n.0 105, no Porto.

Só com um gato morto nas

fadas, até o bicho miar.

0h! homem! ao menos devol-

va-nos os jornais!

!k

s a

Está quasi a tocar seu termo

a feira de março. Teem aparecido

á venda muitos artigos alemães.

O que ainda ninguem viu foram

berimbáus nem missanga.

t

ai §

Temos tres bandas de musica

em Aveiro: duas civis e uma mi-

litar.

Pois com tão belos dias não

mais perfeita a ima em nem os se consegue que _ap merece aos

"traidor-es lhe teem aliado, Muiudomlngos nos dehcrem com uns

' '› tendes seus-filhos, qug'estreme- trechos. Antigamente, quando os

violeiros frequentavam a feira,

nunca faltava musica. Agora é

uma tristeza muito triste... O ano

passado choveu quasi sempre, e

puzeram lá um coreto. Este ano

com sol de rachar, nem o coreto.

Bem diz o povinho que a fei-

ra tende a acabar. Se já nem ha

quem ali toque. . .

Fernão Pires.

_W_

Reinaldo ie [Milena Torres

Vitimado pela terrível tu-

berculose, faleceu hoje o hon-

rado e inteligente funcionario,

l.° oficial da repartição de Fi-

nanças Distrital, sr. Reinaldo

de Vilhena Torres.

Dedicado republicano, os

seus serviços ao Estado fo-

ram sempre devídamente apre-

ciados e honrados pelos seus

superiores.

A sua morte, deixando sua

esposa na mais funda conster-

nação, consternou tambem os

seus numerosos amigos c co-

nhecidos.

A toda a familia enlutada a

expressão sincera das nossas

condolencias.

Parteira

NGELlCA d'Oliveira, com

pratica no HosPital de

Aveiro e na clinica particular,

uma casa da oferece os serviços da sua

profissão a qualquer hora, tan-

to na cidade cemo fóra de

Aveiro.

Rua da Sé n.“ 3. (20) Aliena, n.°.'“'8'.7i

O DEBATE

Mignone e de mavímentos

gavroc/zes, vi-a vezes sem conta.

calcurriar a cidade, de saia curta,

mostrando o pername roliço e

apetítoso, quiçá provocador, aos

concupiscentes.

Pois meninos! vê-la hoje, é

ver a mumia da sua insinuante e

provocadora eligie de outros tem-

pos.

Eu conhecia-a-conhecia-a é

como quem dízl-esbelta, bem

posta, de fato e sapato, saraco-

teando-se pelas ruas da cidade,

olhando a todos os lados; este e

aquele, com riso pronto nos la-

bios a disparar a todo e qualquer

transeunte, como a pedir-lhe um

galanteío cupido, uma esmola de

um beijo, a paga de um favor.

E, francamente, o seu porte

senhoril, e o abrir de seus labios,

mostrando uma fiada de brancos

dentes-daqueles dentes de Eva

que trincararn a maçã. do Parai-

so-faziam vibrar em estreme-

ções de sensualidade. as mais

adormecidas e impotentes organi-

zações.

Hoje. . .

Sim, hoje. aquela flôr de car-

ne, é uma mumla caída, desfeia-

da e famélica que a Caridade Pu-

blica-se Caridade existe na ci-

dade-socorre quasi com indife-

rença.

Com indiferença porque tor-

nou publica a sua concupiscencia;

porque fez gala do amor livre,

porque crendo no amor dum que

soube insinuar no seu animo li-

vre e despreocupado de mulher

venal, lhe entregou o corpo e os

poucos rendimentos da sua vena-

lidade.

E depois... passada a febre

da posse, satisfeita a bestialidade,

a desgraçada, refeita da sua alu-

cinação carnal, pondo contas ao

seu erario liquidofeito pelo ma-

cho, sem meios p'ra prover ao

sustento do estomago-por que o

do coração e'xausto estava-to-

mou a resolução suprema do sui-

cidio. r -J ,_

Hoje essa vestal que muitos

olharam concupiscentemente, nas

suas vestes imodestas, está tisi-

ca, sujeita á oferta de esmolas

caridosamente dadas, quasi a mé-

do, com receio, porque em Avei-

ro a Caridade quasi se envergonha

da aproximação das mulheres

prostituidas: essa infeliz a quem

me quero referir, fina-se á mín-

gua, ali, na Ilha do Vagueira.

por que um veneno a tuberculi-

zou, e em breve a levará ao ce-

miterio. _

Almas piedosas! se ainda o

vosso obulo chegar a tempo, ide

levar-lhe, por Misericordia, um na-

co de pão, urna malga de sopa re-

confortante.

E quando ela morrer, não a

amaldiçoeis porque ela muito

quiz aos homens: e sendo mães,

olhai o futuro bem-estar de vos-

sas filhas.

A desgraça precisa agasalho e

amparo. F. N. Correia.

. Antenie Chaves Maia .

X Medico-cirurgião

. › cx
Doenças dassenhorasg

Clinica eral

Consultas das 10 ás 11 e das

2 ás 4 horas

lua [envio-nu). er
== AVEIRO =

 

   

 

   

 

CESAR FONTES
MEDICO .

Clinica Geral, Sífilis, vias

urinarias, operações.

Consultas na Avenida -da

Estação n.9*8 da 1 ás 4. Cha-

madas em Travessa do

'(21)

 

U DEBATE atravez till vlietviete

Verdemilho, 25 de março

(Retardada)

Talvez porque nem todos os

dias se compram fatos o calçado,

todas ou quasi todas as objurga-

torias são para os generos que o

lavrador vende, esquecendo-se

os altos preços das fazendas e do

calçado. Se a lei da limitação

dos lucros póde ter uma justifi-

cação é para esses negocios. Hoje

qualquer par de peúgas de ho-

mem e não das melhores, custa

8 e 10 escudos, dinheiro mais que

suficiente para vestir um homem

em tempos idõs e talvez em pro-

ximos anos, se o governo fôr es-

tavol e energico. Ha chefes do

familia ganhando 150 e 200 es-

cudos por mês, mal lhes chegan-

do para comer.

__- Para a festa dos Reis que

em Janeiro aqui se realizou, for-

mou-se uma comissão para an-

gariar donativos.

 

Realizada a .

ü_

E Õ Í ifl l

Antonio Ferreiro Vilas, enge-

nheiro-chefe de l.“ classe

do Corpo de Engenharia

Industrial, Engenheiro-che-

fe da 2.“ circunscrição in-

dustrial. '

FAÇO saber que joão

Bernardo Moreira,

pretende licença para estabe-

lecer uma fabrica de louça no

caminho da Rua Cega, ire-

guezia de Aradas, concelho de

Aveiro, distrito de Aveiro. E

como o referido estabeleci-

mento industriai se acha com-

!preendido na tabela l anexa

!ao regulamento das industrias

festa sobrou algum dinheiro que ¡nsaIUbress incomOdasi perí'
se disse seria para obras na ca- gosas ou toxicas, aprovado

pelaã de Sd. João, frias até agora pelo decreto n_° 8364, de 25

(Until na a transpirou, nao so de Agosto de 1922' como CS_

sabendo que aplicação foi dada

a esse dinheiro.

- Seguiram para a Argenti-

na os srs. João Francisco Neto,

Josó João da Rose, Antonio Pa-

tacão e Antonio Vitoria.Tambem

saíu para a California o sr. Ma-

nuel Betencourt. .

- Na quinta-feira, quando

com outras crianças brincava a

filhinha da senhora D. Bclmira

Fernandes Cardoso, teve a infe-

licidade de cair, fracturando um

braço, pelo que teve de ir tra-

tar-se a Coimbra.

C.

Neve Feiriea ie Louças e Azulejos

eu lemevln Miliili

AVEIRO-ARAD-AS

 

Além do costumado sortido 5 de abril de 1929.

da industria, executa-se qual-

quer trabalho que o freguez

desejar concernente á arte.

Enviam-se tabelas de pre-

ços a quem as desejar.

E' esta a primeira fabrica

de faianças que se monta em

Aradas pelo proprietario da

mesma. 4

Editos de 30 dias.

(2.' publicação)

ELO juizo de Direito

tabelecimento de 2.a classe

sendo os seus inconvenientes

fumos, são, por isso e em

conformidadecom as disposi-

ções do mesmo decreto, con-

vedadas todas as pessoas in-

teressadas a apresentar, por

escrito, na 2.' Circunscrição

Industrial, com séde em Coim-

bra, edificio do Governo Ci-

vvl, as suas reclamações con-

tra a concessão da licença re-

querida no praso de 30 dias,

contados da data deste edital.

Na mesma Repartição pode-

rão examinar-se os, desenhos

e mais documentos juntos ao

processo. ~

2.e Circunscrição industrial,

(23)

O engenheiro chefe,

Antonio Ferreira Vilas.

. . (14)

OR sentença de 22 de

Março findo, com tran-

., _sito ,em julgado, foi

decretado¡qu divorcio _ _ finiti-

.vo dos conjuges José imões

Gaspar ejudstjnla Dias de Je-

sus, proprietarios, residentes

 

da comarca de Aveiro 'na POHÍCfda Rafa, fregUESÍa

e cartorio do escrivão

do 5.° oficio, processam-se e

correm seus termos uns au-

tos de inventario orfanologi-

co por obito de Manuel João

Ascenço, que foi casado, da

Moita, freguezia da Oliveiri-

nha, e em que é inventariante

a sua viuva Maria Augusta

Diniz, daquele mesmo lugar.

E sem prejuizo do andamen-

to do mesmo inventario, cor-

rem editos de 30 dias a con-

tar da segunda' e ultima pu-

blicação deste anuncio a citar

os interessados Maria Praze-

res Diniz, solteira, maior, au-

sente em parte incerta da Ca-

lifornia para assistir a todos

os termos até final do dito

inventario, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 23 de março de

1923. ^

o Juiz de Direito,

Sousa Pires.

O escrivão do 5.° oficio,

julio Homem de Carv'alho

Cristo. - ' (22)

de Eirol,_desta comarca, o que

seanuncva para os devidos

efeitos.

Aveiro; 4 Tdeí'abrilgdâígm.

verifiquei: I w

O Juiz de Direito,

Souza Pires. v

O escrivão,

Francisco Marques da Silva.

Prego @arame

A Empreza industrial de

Pregaria e Moagem Limitada,

de Avelãs de Caminho-Ana-

dia,-comunica ao comercio

geral que tem sempre em de-

posíto para entrega imediata

prego para todas as constru-

ções ao preço e condições das

fabricas de Lisboa e Porto. As

nossas vendas intendem-se so-

bre vagon em-Mogofôres, pelo

que o Comercio desta Região

muito econo'misa nos trans-

portes, hoje bastante elevados.

Pedir tabelas. (24)
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_ _ 2 A Empreza_industrial de

DE ( ) Pregaria e Moagem, L.da, de

&ângaes
OURIVES RIA VIbAR

(

 

         

   

    

 

-Jalme da Rosa Lima ::3315150dfonããgàggsíoàgaãã Ruas Jose Estevam e Mendes Lula (l )

Runs Jose' Estevam, 23 e 23-A e Mercadores, 8. e 8-A blico em geral que resolveu AVAIRO

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de

carpintaria, dispondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinismos modernos.

Quem pretender os seus

serviços, confrontem os pre-

ços, porque os nossos rivali-

sam com qualquer outra fa-

brica congênere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

-- AVEIRO -

 

     

  

    

    

   

   

   

  

   

  

  

 

Sortido completo de mobilias em todos oe gostes e estilos 0'"me e \ Onde Í 0111'0 prata e re OgÍOS. Pra-

IlpolhOI. molduras, tapetes, oleadoe e muitos outros artigos.

. -- MOVEIS AVULSOS =-

.Colohoaria em todo¡ oa generos. Preços sem competencia.

WWXXWXXX

dicos.

Tabacarm e pa'pela'rm Perfeição, economiaepron-

__ DE _ (4) tidão. Peçam tabelas. 3

( '›

”Jasé Hugusi Couceiro mae

Avenida Bento de Moura, I-A-AVEIRO socieaaae prnôutora

--__- = DE = (5)

Ehicuria kimiiaõa

AVEIRO

tas artísticas. Reogios dos mehores autores.

tzbjcctos para brindes de todos os preços

OFICINA PROPRIA

WW

Sapataria migueis

RUA COIMBRA - AVEIRO

  

(6)

- Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cig .'rei-
- _

ns, tabaqueiras, etc. .\ rmazem de sola, cabedals e'ealeado.

Tintas, livres, papel e outros objectos para escritorio.

e Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria.

C as e aguas.

' › rabalhos tipograficos em todos os géneros.

Canetas Ganklin e Ideal.

gscola Hcademica

__ Fabrieo Manual Preços sem rival

Previnem-se os nos-

sos clientes de que a

partir do dia 1 de No-

vembro á temos em

deposito ehicoria estu-

fada, aos mehor es pre-

ços do_ .mercado e'bcm

assim_ a' aceitamos en-

comendas ,de semente

ginturaria aveirense

' (11)

 

Tingem-se em qualquer côr todos os artigos

delã., seda e algodão. (Lôres fixas. Lutos em 24

horas. '

Todas as informações e encomendas devem

(Junto 8° Jardim Publícol (7) ?e É??? píocedentc ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, na rua

AVEIRO ( 01,6%?dã's 21.5' Coimbra, antiga rua da Costeira-AVEIRO.

D' d d t' d'f' ' , ' t d d' õ Costa, Gonçalves ê Bola

para:: a:: ,m GObEGlO PORTUGUEÊ)
temos. '

 

~ lnstruçãe primaria, curso de' comercio e explicações de

todas-as'disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.

-' Corpo docente diplomado e escolhido.

  

ESTE colegio, situado num doe ponto¡ mais centrais da

cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-

 

Tratar com A_ cas,_profcssam-se os cursos : de instruâão primaria, todas as dis-

» ciplrnas do curso geral e complementar des liceus (letras e scien-

P'ADRE ALFREDO CAMPOS 3 , g l ciap), com inlgleziou alemão; cursos singulares para todas as die-

' cip inas, inc uin( o a lingua alemã', arte aplicar n, bordados, ren-

AVEIRO das, pintura, desenho. flores e piano.

, Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

____ RUA JOSÉ ESTE“ AM _Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primaria Su-

-Hirarün õa Em; Bauru
'-______ Completo e Vâl'IfHIU

Praça do Peixe-A VEIRO (8) sortido em artigos de , e

retrozeiro.

Lãs em todas as co-

res, algodões, rctrozcs,

botões, fitas de seda

etc. *

Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantílhas de seda,

lã c algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Peugas para homem

e creança. Pentes esa-

bonetes. Espartihos,

bambinclas, cortinados,

tanto nacionais como

estrangeiros.

 

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

^ finos e carboreto .-\ LF.\ ITARI .-\ DOS A RCOS

José Dinheiro Dalpista

-= Rua dos Mercadores == -

AVEIRO

Papelaria e objectos de escritorio

' Cotões americanos e outras miudezas

'Vendas por junto e a retaho

Sapataria da Moda

ESpeclalidade em calçado de luxo ' (9)

 

Encarrega-so da execução de todos os tr -

balhos concernentes á- arte.

Garante-sc a perfeição e o bom aoab

mento.

Armazem de isola, cabedais e todos os artigos perten-

centes à industria de sapataria. Fabrico manual

Blmanu ,Ferreira Jorge, nas

t RUA :oito MENDONÇA, 20-1.°

- AVEIRO -   


